
Jurandir Corrêa, 
funcionário público: Não 
decidiu ainda em quem vo-
tar, e nem a propaganda 
maciça teve o poder de le-
var a uma definição. E por 
um único motivo: não co-
nhece o trabalho desses 
políticos, e o que fizeram 
até hoje em beneficio da 
população brasiliense. 

01Indina Bezerra, dona 
de casa: também não con-
corda com a tese de que, a 
propaganda eleitoral pelo 
rádio e TV possa influen-
ciar o seu voto. Ela acredi-
ta em quem não promete 
"mundos e fundos", e pre-
fere o candidato mais sim-
ples e pobre. Seu partido é 
o PMDB, o voto, de Márcia 
Kubitschek. 

Bornerges Vasconcelos, 
auxiliar de enfermagem: 
"Nós temos uma opinião 
própria sobre os candida-
tos, e sabemos muito bem 
distinguir o melhor para o 
nosso voto". Borneges é 
um • eleitor indeciso, mas 
antes do pleito fará um 
apanhado de todos os can-
didatos favoritos e, depois, 
escolherá em quem votará. 

Benicio Rodrigues, fotó-
grafo profissional: Seu voto 
não será dado em função de 
simpatia e discursos. "Es-
tou indeciso quanto aos 
candidatos em que vou vo-
tar, pois não conheco a 
maioria deles". Mas já tem 
seu partido: o PMDB. 

Francisco Chagas, ven-
dedor de redes: De acordo 
com ele, a TV e o rádio têm 
alguma influência, para os 
eleitores indecisos, pois to-
da a noite assiste e ouve os 
candidatos em sua propa-
ganda, e até hoje nenhum 
tirou o seu voto, e seu parti-
do é o PMDB. 

Vercílio Gabriel, fundo-
► ário público: Votará em 
quem lhe parecer um can-
didato "sério", e já tem 
três nomes para o Senado: 
Maurício Corrêa, Osório 
Adriano e Meira Filho. Pa-
ra Câmara, apesar de ain-
da não ter um nome defini-
do, Vercílio votará prefe-
rencialmente em uma mu-
lher. 


